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Recordar o esublio de Natal 
Há trinta anos atrás acreditava-se religiosamen-

te no Menino Jesus «da chaminé». O ritual repetia-
-se, à mistura com alguma ansiedade e curiosidade, 
todas as noites dê Consoada. Nas inocentes cabeças 
bailava a dúvida do merecimento da prenda dese-
jada, solicitada ao «Menina Jesus», quer através do 
infantil pedido quer da revelação da intenção que, 
disfarçadamente, os pais conseguiam «arrancar» à 
ingenuidade dos filhos. 

Hoje tudo é diferente. Exige-se o brinquedo, tan-
tas vezes determinado pela publicidade televisiva, 
fazendo-o directamente ao pai ou à mãe. O «Menino 
Jesus» passou à história. Reformaram-no. 

À evolução em termos de psicologia infantil 
nada teríamos a opor se, na realidade, não víssemos 
que ela pretendia, e pretende, atingir outras finali-
dades. 

Com medo do obscurantismo proibiram as crian-
ças de «sonhar». A pretexto da repressão da inteli-
gência banalizam a ceia de Natal, transformando-a 
em autêntica jantarada. 

Vai-se perdendo o significado dos factos e das 
coisas decaindo, também, a mensagem do próprio 
Natal. Os hábitos foram-se esquecendo. Longe vai 
o tempo em que se preparava o Natal e as novenas 
do Menino eram importantes para manter aquele 
espírito místico que desapareceu. As brincadeiras 
que se faziam enquanto se cantava o «Infante Sua-
víssimo», mais não eram do que a exteriorização 
dum sentimento de alegria e de companheirismo que 
as «bofetadas» e outras formas de correcção trans-
formavam num desejo de continuarmos a nos en-
contrar no mesmo local e com a mesma intenção. 

Antigamente o Natal era assim. Deixou de o 
ser e continua como um feriado normal, porque ape-
nas se modificou o sonho, o carisma, já que a reali-
dade continua na fome, na guerra, na destruição, no 
homicídio, nas lutas políticas, como se de qualquer 
outro dia do ano se tratasse. 

As crianças de hoje são as mesmas de ontem. 
Torna-se necessário incutir-lhes aquele espírito do 
verdadeiro Natal da família, da unidade. 

Se o Natal é a festa comemorativa do nasci-
mento de Cristo, se às crianças devemos transmitir 
e falar-lhes em termos e por formas psicilogica-
mente adequadas à sua idade, porque não continua-
mos a apostar no Menino Jesus? 

Se semearmos o espírito assistiremos à colheita 
da mudança. 

EE II. IIlillJ 
EM 

VIMA 
MISSÃO PARTIDÁRIA 

«A oposição quando se 
zanga é por que se governa 
bem», afirmou o Eng.° Couto 
dos Santos, o forjanense 
membro do Governo na inter-
venção junto dos autarcas 
do psD de Esposende. 

No decorrer dos trabalhã, 
além da panorâmica e do 
clima político actual, referiu 
do interesse no apoio à ju-
ventude pois, afirmou, «são 
bem capazes de responder 
ao 'desafio do futuro», quan-
do insistiu na criação de es-
truturas para se cativarem os 
jovens, sobretudo através dos 
Centros de Juventude. 

Sobre o poder autárquico, 
na sua opinião, terá de ser 
conjugado com o poder cen-
tral e, dal «o posicionamento 
do militante deve relacionar-
-se com as políticas de um 
todo» e não, em esforço iso-
lado. 

Esclareceu, de seguida, al-
guns problemas relacionados 
com os projectos dedicados 
à juventude e c questões 
postas pelos autarcas pre-
sentes, a todos prometendo 
apoio a projectos válidos que 
tenham como objectivo a in-
tegração da juventude no 
meio onde se insere. 
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EM OFIR  

SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE 

CONSERVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO WEL 
Os autarcas do litoral por-

tuguês reuniram em Ofir, em 
6 e 7 de Dezembro para de-
baterem, em Seminário, os 
graves problemas que os afli-
gem quanto à degradação e 
poluição do meio ambiente. 
O Secretário de Estado do 

Ambiente, Eng.° Carlos Pi-
menta, abriu o Seminário 
com uma intervenção de fun-
do para abordar a gestão do 
litoral de regiões com liga-
ções ao mar no âmbito da 
CEE. 

No que se refere a Espo-
sende, o Secretário de Esta-
do elogiou o exemplo e a ini-
ciativa da Câmara Municipal 
na defesa intransigente do 
seu litoral, tendo manifestado 
o seu empenhamento na re-
solução do problema. 
No decorrer do Seminário, 

intervieram: o Eng.° José Ma-
cário, da Comissão Nacional 
de Parques, para realçar a 
importância das autarquias 
na gestão dos espaços; o 
Eng.° llídio Araújo, afirman-
do: «o país é um chorrilho de 
disparates», alertou para a 
super-ocupação do litoral e 
da falta de planeamento; o 
Prof. Soares de Carvalho, de 
geologia ambiental na Uni-
versidade o Minho, além de 
preciosas informações sobre 
a preservação do património 
natural refere que «o factor 
geológico no ambiente é ex-
tremamente importante para 
a vida». 

Na manhã de domingo, o 
Prof. Peter Menke Gluckert, 
proferiu importante comuni-
cação sobre «Educação con-
duz a coragem», no sentido 
de sensibilizar as populações 
à preservação da natureza, 
enquanto o Eng.° Ricardo Ma-
galhães, Director Regional do 
Ambiente não convenceu os 
participantes pois, mais uma 
tinturaria vai lançar efluen-
tes no rio Cávado, impune-
mente. 

A encerrar o Seminário, o 
Eng.° Braga da Cruz, Presi-
dente da Comissão de Coor-
denação da Região Norte, 
proferiu uma comunicação 
sobre os temas debatidos e 
o Eng.° José Macário trans-
mitiu as conclusões de que 
destacamos: a degradação 
de Amorosa, Viana do Caste-
lo; Pinhal do Camarido e 
ilha de Santa Maria do Mi-
nho, Caminha; Mindelo, re-
serva mitológica, de Vila do 

Conde; Afurada, Vila Nova 
de Gaia; e Cedovém, Apúlia 
— Esposende. 
As conclusões referem ain-

•da: clarificação e regulamen-
tação na gestão de espaços; 
o emaranhado de entidades 
intervenientes nos espaços 
do litoral; reservas pesquei-
ras; educação dos cidadãos 
na sensibilização em prote-
ger a natureza e o meio am-
biente, solicitar a intervenção 

do Estado nas questões a 
apresentar dos empresários 
para tratamènto de efluentes. 
O Seminário foi organizado 

pelo Instituto Progresso e So-
cial Democracia (IPSD) re-
presentado pelo Eng.° Sousa 
Patrício e teve a colaboração 
das autarquias do litoral. 
A Câmara Municipal de 

Esposende esteve represen-
tada pela Presidente, Prof.' 

(Continua na 2.a página) 

EM AMARANTE 

O «FLOR DO TÂMEGA» 

FESTEJA 100 ANOS DE PUBLICAÇÃO 

«Foi difícil chegar aos 100 
anos», diria o Eng.° Jaime 
Magalhães, Director do se-
manário «Flor do Tâmega», 
durante o Encontro promovi-
do pelo Gabinete de Impren-
sa de Guimarães e o aniver-
sariante. 

Cerca de 60 -jornais regio-
nais estiveram presentes pa-
ra se associarem à efeméri-
de, que serviu de pretexto 
para salutar troca de impres-
sões sobre os problemas que 
afectam a Imprensa Regio-
nal. 

Na reunião a que assistiu 
o Delegado no Porto da Co-
municação Social, represen-
tante do IPIR e o Director do 
Gabinete 'de Imprensa de 
Guimarães, o Dr. P.e António 
Maria Cardoso de «A Voz de 
Trás os Montes» dissertou 
sobre o Ano Internacional da 
Paz e a Imprensa Regional; 
Sílvio Teixeira, de «Jornal do 
Norte» referiu do interesse 
da Imprensa Regional em dis-
cutir a regionalização do 
país; «Jornal de Esposende» 

(Continua na 2.a página) 
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a por casa... 
Parque Infantil, para 
este Natal, ainda não? 

a infelizes na terra em que nasce-

ram, quantas crianças lá deixaram 

o ser, que um dia ambicionavam 
poder brincar num Parque infantil? 

'Agora jovens ou adultos, nada con-

seguiram. ,A idade passa e a,irus-

trante aspiração é legada em no-

vos rebentos que não tardam por 
ai nas «escondidas» no «mata» e 

nos «ladrões» por entre sebes e 

flores dos canteiros das nossas 

praças. 
'Vem o assunto a propósito neste 

Natal. Na Praça do Município, 'no k 

Largo Rodrigues Sampaio ou em 
qur...!quer outro local que se preste, , g 

vêem-se crianças, dia a dia, impro-

visando... correndo - . 
Talvez já se tenham lembrado de 

pedirem ao Pai Natal, que toque no 

coração daquelas pessoas que de-

cidem estas coisas. Que prenda 

maravilhosa, um Parque infantil na 

vila de Esposendel r • 
Será que o Pai Natal vem mes-

mo a terreiro, perguntar às «cons. 

PàriíRéfIictir 
Foi com este título que o , 

Dr. Manuel Maria, colabora-
dor deste - jornal, intitulou o 

artigo de fundo, referente ao 

número 123, do «Jornal de 
Esposende»:' O articulistar,, 

aproveitou a data da 'come-"4 

moração de todos os Santos 
e Fiéis Defuntos, . para cha-

mar a atenção de que a vida 
pouco ou nada representa 

neste caminhar para o Além. 

Evocou com saudade natural 

os acidentes- que vitimaram 

seu filho querido, superior 

hierárquico e companheiro 

de trabalho, recentemente 

ocorridos. 
• Este pequeno-grande arti-

go inserido' num, humilde jor-

nal regional devia ser lido 

por toda a gente. Devia ser 
'transcrito nos grandes ior-

,ncis,diários„ pois há naquele 

artigo largos e nobres pensa-

;mentos que o Dr. Manuel Ma-

; ria, soube com a sua apura-

da sensibilidade chamar a 

atenção daqueles que no seu 

1, coração não albergam mais 

do que ódio, inveja, soberba, 

hipocrisia, ganância, inlusti-
ça e outras coisas mais, que 

3 só servem para fazer do ho-

' mem um ser revoltado, insa-

tisfeito, imoral, etc. 

Parabéns ao Dr. Manuel 

Maria pela bela lição que deu 

através deste artigo que o 

«Jornal de Esposende» teve 

a felicidade de publicar. 

Não cabe a um correspon-

dente desta publicação tecer 

mais considerações àcerca 

do mesmo mas pensamos 

; que é de justiça louvar as 

belas e nobres iniciativas de 

todos aqueles que pensam e 1 transcrevem os seus pensa-
mentos tendentes e elevar a 

moral dos povos. 

Importa parar para reflec-
tir, como escreve o Dr. Ma-

, nuel Maria. 

O correspondente de Antas 
• 14•0•1•• 

ciências» municipais, se ainda neni::,1: 

está na hora de construírem o tal 
Um bico d'obra! recintozinho com os baloiços, es-

corregões e outras artimanhas ma-- O ' estado em que se 'encontra 
lusas que só a petizada conhece? 

Novo relógio na Matriz 

IAcompanhar o avanço da tecno-
con:•em. !agia • nãó é`p—ecado;1̀  bem- pelo Como se sabe, há cerca de um 

trário, é uma virtude, ano que esta artéria foi interrom-

.. f O relógio da Matriz vai mesmo pida para obras de beneficiação e 
de - encanamento do ribeiro adia-para a reforma e foi substituído por'. 

outro, moderno e comandado por cente. Porém, até hoje, ainda não -_  
computador. estão concluídas e o piso reposto. 

O investimento, dada a precária 

situação económica da Matriz, é 
vultuoso, exigindo muitos sacrifí-

cios e ajuda de todos os paroquia-

nos., 

Louvamos a iniciativa do reve-

rendo Arcipreste , desta' vila, Padre 

Manuel Baptista de Sousa, sendo 

de realçar .o dinamismo que o mo-

veu para valorizar o património de 

Esposende. r, 

Ajudemos a iniciativa e, tal como 

em 1945, todos os paroquianos 

vão contribuir, generosamente, pa-

ra custear o melhoramento. 

Rua da Obra... 

Burlados de porta 
em porta, salvos pelo 

, I. N. D. C. 

Foram dezéna-s de pe'ss'o'as do 

nosso concelho, nomeadamente, 

Curvos, Vila Chã e Foques, que fo-

ram vigarizadas por umas «simpá-

ticas» meninas, que 'vendiam arti-

gos diversos, mediante pagamento 

adiantado. Multa gente caíu no 

chamado «conto do vlgát':io» fican-

do sem o dinheirinho que em mui-

tos casos, não era de , sobra. Uma 

firma dos arredoreS de Lisboa, en-

carregara-se de colher os provei-

tos — Uniponto de se°. nome — e 

quase sempre sem satisfazer os 

compromissos do tal contrato que 

as pessoas eram levadas a assi-
nar. 

Há dias, muitas dessas pessoas, 

.foram surpreendidas com cheques 

provenientes dessa firma, repondo 

o montante da burla. Rebate de 

consciência? 

Não. É que alguém se lembrou 

de que existe um organismo neste 

país que se encarrega de tratar 

convenientemente burilstas e viga-

ristas que é o Instituto Nacional de 

Defesa do Consumidor — I.N.D.C. 

Apresentada queixa contra esta 

firma, não mais tiveram sossêgo 

neste «negócio». É por isso que 

muita gente pergunta — e ao que 

parece lá nem contavam mais em 

reavê-lo — como é que lhes devol-

veram o dinheiro? 

Não hajam dúvidas de que o 
I.N.D.C. funcionou! 

E já que noticiamos este acon-

tecimento que não será único, pro-

pomo-nos ajudar outras pessoas 

que também possam ter caído na 

mesma ou outra «ratoeira», anun-
ciando o endereço do I.N.D.C. 

Praça Duque de Saldanha, 31. - 

2.°, 3.° ou 5.° — 1000 LISBOA. 

esta rua designada por Vasco da 

Gama, também conhecida por Rua 

da Obra, deixa apreensivos os seus 
inúmeros utentes. 

Covas e buracos, ratoeiras e que-
jandos à mistura com a falta de 

iluminação, causam sérios embara-

ços e prejuízos a quem por ali tem 

de passar. Para quando a sua con-

clusão? 

Eng.° José G. Areia 

Foi recentemente nomeado Di-

rector de Operações e Comercial 

das Telecomunicações, o nosso 

conterrâneo Eng.° José Gonçalo 

Ferreira de'Areia. 

Desde muito novo ao serviço dos 
CTT no sector das Telecomunica-

ções, exercia funções no Centro de 
(Estudos de Aveiro, local onde se 

distinguiu pelos trabalhos levados 

a efeito. • 

• «Jornal de Esposende» congratu-

la-se com a promoção e deseja ao 

novel Director, muitas felicidades. 

Falecimentos 

MARIA ARMINDA DA CONCEIÇÃO 
TEIXEIRA 

Na sua residência, sita na Rua 

Narciso Ferreira, 69, desta vila, fa-

leceu, com a idade de 86 anos, a 

Sr.' D. Maria Arminda da Concei-

ção Teixeira, que era viúva do Sr. 

João Fernandes Teixeira. 

Os restos mortais da falecida, 

foram a sepultar no cemitério mu-

nicipal, transportados pelos Bom-
beiros Voluntários de Esposende, 

após Missa de corpo presente na 
Igreja Matriz. 

RUI MANUEL RODRIGUES DE 

MOURA 

Vítima de acidente de viação em 

Vila Nova de Cerveira, faleceu o 
Sr. Rui Manuel Rodrigues de Mou-

ra. Tinha 44 anos de idade e era 

casado com a Sr.' D. Maria Ade-
laide Garcia Nunes de Moura, co-

merciante nesta vila. 

Os restos mortais do falecido fo-

ram a sepultar no cemitério muni-

cipal com grande acompanhamen-

to de pessoas desta vila e de ou-
tras localidades, especialmente da 

cidade do Porto, terra da sua na-

turalidade. 

As famílias enlutadas apresenta-

mos condolências. 

•^0~•^.^~~^•~•••~0.% 

Para publicidade 

Jornal de Esvosende 

EM OFIR  
(Continuação da 1.11 página) 

Laurentina Torres—que coor-

denou o painel 2 — e o ve-

reador Eng.° Manuel Ribeiro 
conjuntamente com repre-

, sentantes de Vila do Conde 
e de Viana do Castelo. 

Participaram- no Seminário 

mais de cem pessoas, entre 

autarcas, estudantes univer-
sitários e grupos/organiza-

ções de estudos do ambiente 

e o GEOTA (Grupo de Estu-
dos de Ordenamento do Ter•I 

ritório e Ambiente). 

Defesa das dunas de Esposende 
em Paisagem Próteúida. 

LEGISLAÇÃO PRESTES A SER APROVADA 

Os esforços desenvolvidos pela Câmara Municipal 
de Esposende para a protecção da orla marítima, face 
à 'degradação do meio, teve na Secretaria de Esta'do 
do Ambiente intervenção eficiente junto do Governo. 

Face aos elementos recolhidos e com a informação 
difundida no Seminário de Ofir, encontra-se em vias de 
publicação o Decreto-Lei para criação de Zona de Pai-
sagem Protegida. 

O diploma, elaborado pelo Dr. Joaquim Godinho 
Cid, tem no seu preâmbulo a seguinte afirmação: «a 
orla marítima costeira nortenha tem vindo a sofrer 
agressões diversas que vão desde loteamentos clandes-
tinos ao «urbanismo» desordenado e ainda, à extracção 
desenfreada de areias nas dunas e no leito do rio». 

Daqui resulta que o projedto de Decreto-Lei defina 
a área a proteger, uma faixa entre Apúlia e a Foz do 
rio Neiva, numa extensão de 18 km de costa. 

A área protegida, segundo o preâmbulo, «é cons-
tituída, essencialmente por um cordão de praia arenosa, 
e de dunas primárias e secundárias» que serão «pre-
servadas para o desempenho da sua função recreativa, 
acautelando-se o seu enquadramento ambiental e pai-
gasístico...». 

No art.° 14.° encontra-se a proibição de todos os 
actos que degradam significativamente o ambiente da 
Paisagem Protegida. No art.° 16.° estão as multas que 
podem ir de 5 a 6 mil contos. A fiscalização estará a 
cargo da GNR e da autoridade marítima, refere o 
art.° 19.°. 

Aguarda-se que o anteprojecto, proposto pela Se-
cretaria de Estado do Ambiente, venha a ser publicado 
em breve. 
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Esposeittle Regional 
ANTAS 
MÚSICO DA BANDA, ALVO DE 

HOMENAGEM 

O Sr. Armindo Laranjeira, músi-

co mais antigo da Banda de Mú-

sica de Antas (Bombeiros Voluntá-

rios de Esposende), foi alvo de si-

gnificativa homenagem. Do progra-

ma, constou uma tarde de conví-
vio com a pres'ença das autorida-

des civis, nomeadamente represen-
tante da Câmara Municipal, Junta 

e Assembleia de Freguesia e Di-

recção da Associação Humanitária 

e Beneficente dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende. 

A Banda tocou para a grande 

parte do povo da freguesia que se 

deslocou à Quinta de Corrêa d'Oli-

veira. Depois, pelas 15 horas, se-

ria a vez de orar em sufrágio pelos 

músicos já falecidos e pelo funda-

dor da Banda, Mestre Laranjeira. 

E o convívio seguiu-se pela tar-

de fora, não faltando a castanha 

assada e a bela «pinga» para com-

pletar a animada festa. 

(Redacção) 

BELINHO 
Carta de libe 

COLHERADAS 

Hoje, nas minhas colheradas, 

que inicio, gostaria de chamar a 

atenção para a necessidade da 

CONSTRUÇÃO DE UM MERCADO 

COBERTO DE FRUTOS E LEGU-

MES na freguesia de Belinho. 

É do conhecimento de todos que 
de Belinho e de outras freguesias 

do concelho, vão as pessoas de 

feira em feira venderem os produ-

tos pelas mesmas fabricados. No 

entanto, muitas vezes acontecia no 

passado e certamente também ago-

ra, a venda não se fazia, com pre-

juízo para o pequeno agricultor que 

além de despesas de transporte, vê 

a sua mercadoria inutilizada, sem 

poder afrontar um outro tipo de 
mercado. 

Sem pôr de parte a realização 

das ditas feiras, que são favorá-

veis ao desenvolvimento das vilas 

e cidades onde se realizam, vemos 
uma necessidade quase urgente de 

dar mais garantias ao pequeno 

agricultor que amanha com multo 

carinho e amor os seus bocados 

de terreno, sem, no entanto, saber 

se esse tempo que passa a fazer 

a terra dar frutos será recompen-

sada de alguma forma. Por vezes 

até condenado a tudo perder. 

A construção de um vasto local, 

com câmaras frgoríficas devida-, 

mente estudadas para a conserva-

ção dos frutos a curto prazo, estu-
fas para pesmitir o amadurecimen-

to de outros, uma parte de venda 

ao público e uma parte CONSER-, 

VEIRA (onde os produtos seriam, 
metidos em conserva) a longo pra-' 

zo para produtos que por uma ou 

outra razão não possam ter escoa-
mento imediato. A este empreendi: 

mesto chamaria eu MERCADO CO-

BERTO DE FRUTOS E LEGUMES 

DO CONCELHO DE ESPOSENDE e 

situá-lo-ia em Belinho, freguesia 

com vocação agrícola desde sem-

pre e que pondo de parte as es-
tradas e caminhos que têm sido 

arranjados e uma escola nova, não 

tem tido nenhuma atenção espe-

cial da parte do Estado. 

Além disso se a este ponto se 

chegasse, o que seria de louvar, 

as pessoas passariam a ter mais 

tempo disponível para a introdu: 

ção na agricultura local e fabrica-

ção de novos produtos, com a pos-
sibilidade de um estudo antecip& 

do do solo e a adaptação de cada 
novo produto à parte de solo onde 

irá ser fabricado. 

Essa parte é válida para todas 
as freguesias que se dedicam ao 

mesmo tipo de culturas. 

Deixo à livre vontade dos even-

tuais interessados o meterem as 

colheradas deles para a angaria-

ção de fundos e o estudo do local. 
Até breve e um abraço do sem-

pre ao dispôr, 

AMORIM DO VALE 

FONTEBOA 
DESPORTO 

' O Grupo Desportivo e Recreativo 

de Fonteboa, recebeu a equipa do 
Gandra no passado dia 23 de No-

vembro. No final, registou-se o em-
pate por 1-1. No mesmo dia come-

çaram os treinos para um grupo 

de iniciados desta freguesia que 

compreende as idades entre 11 e 
15 anos, num total de 22 elemen-

tos. Oxalá os seus treinadores, Jo-

sé Manuel Fernandes Cruz e Car-

los Veiga Escrivães, consigam um 
grupo de rapazes com óptimos 

êxitos desportivos. 

OPERAÇÃO 

No passado dia 28 de Novembro, 
foi operada no Hospital de Fão, a 

Sr.a Maria Carminda da Fonte Mou-

quinho. Fazemos votos para que 
tenha um rápido restabelecimento. 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA 

EM ASSEMBLEIA GERAL 

No passado dia 11 de Novem-

bro, reuniram-se em Assembleia 

Geral, os associados do Desportivo 
Fonteboense. Presidida por Joa: 

quim Veiga Escrivães, teve como 

principal ponto de discussão, a si-
tuação actuai da Associação. De-

pois de acalorada discussão, che-

gou-se a verificar a tendência para 

a demissão de alguns elementos 

da Direcção, pelo facto de alguns 
desses elementos se terem permi-

tido entrar por processos extra-es-
tatutos. Para além do mais, houve 

elementos desses que tentaram ob-
ter «dividendos» à custa da Asso-

ciação. Isso está errado e o me-

nos que se poderá classificar tais 

atitudes, é de corrupção. O mais 

grave é que alguns desses senho-

res, não comprovaram a sua filia-
ção. 

Sendo o campo de jogos pro-
priedade da Junta de Freguesia, 

a Direcção da Associação delibe-
rou solicitar daquela, 3 pedidos: 

primeiro, cedência do campo à 
Associação com todos os poderes 

de gestão; segundo, ocupação do 
pavilhão do campo para reuniões 

e execução de jogos de mesa tra-

dicionais; terceiro, uma verba para 
obras no campo. 

Todos estes problemas exigiram 

o ponto seguinte que foi a reunião 
da Assembleia de Freguesia. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

No dia 27 passado, a Assembleia 

de Freguesia reuniu extraordinaria-

mente, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1 — Cedência do campo de jogos 

à Associação Desportiva e Recrea-

tiva de Fonteboa; 

2 — Autorização da respectiva 

Associação para usufruir do pavi-

lhão para jogos de mesa e reu-

niões; 

3— Atribuição de verba para 

obras no campo. 

Quanto à cedência do campo de 

jogos, foi deliberado por unanimi-

dade ceder ao Grupo Desportivo a 

sua petição. Quanto ao pavilhão, 

seria de toda a conveniência soli-
citar o parecer da Presidente da 

Câmara. 

Quanto à verba para obras, foi 

decidido perguntar à Associação, 
qual o fim em vista. 

No que concerne aos principais 
interesses da freguesia é que o 

campo de jogos da freguesia, vai 

ser administrado por quem fomen-

ta o desporto local ou seja, o Gru-

po Desportivo e Recreativo Fonte-

boense, que muito tem feito em 

prol dessas, actividades entre nós. 
Justiça seja feita, apenas! 

CRÍTICA 

No penúltimo domingo, muitas 

pessoas da freguesia criticaram a 

falta de higiene e limpeza no pas-
seio do Largo do Cruzeiro. Pede-se 

aos confrontantes mais cuidado pa-

ra não causar aborrecimentos. 

É o lugar que toda a gente es-
colhe aos domingos para «cava-

quear» e aproveitar um pouco de 
sol, e tais porcarias chamam logo 

à atenção. 

VALETAS DA ESTRADA NACIONAL 

Antigamente andavam cantonei-

ros sempre na estrada a zelarem 

as valetas para que as chuvas ti-
vessem o devido escoamento. Ago-

ra, é só entupimentos, falta de zelo 
e o mais que se tem visto. Quem 

confronta com esta estrada é que 
'Dfre! 

Falta de mão de obra na J.A.E.? 

E tanta gente no desemprego!—C. 

FORJÃES 
VIAGEM DE NEGÓCIO 

O industrial desta freguesia, Sr. 

Losa Capitão, deslocou-se ao Bra-

sil e Argentino, em missão de ne-

gócios para a sua próspera empre-
sa. Acompanhou-o o advogado for-

janense Dr. Horácio Lages. Oxalá 

realizem aquilo que levaram em 

vista. • • « 
Por ser oportuno, perguntamos: 

qual vai ser o fim da Quinta do , 
Salgueiro? 

A freguesia quer saber e inter-
roga-se. 

FESTA DE CRISTO REI - 

Com a participação dos organis-

mos católi•os, teve a sua festa na 
passada semana. 
É de louvar! 

COMISSÃO DE SANTA MARINHA 

Foi eleita e já se fizeram os pe-
ditórios de S. Miguel. 

FESTA DE S. ROQUE 

Também foi organizada a sua 
Comissão. 

Os comissários deste ano &abo-, 

raram-na a tempo e horas. 

LAVADOUROS DE S. ROQUE 

Estão cercados de água. Nin-

guém se tem importado em abrir 

um rego para que a mesma se es-

coe para o aqueduto. 

Esta chamada de atenção é para 

as mulheres que diariamente o uti-

lizam. É a elas que compete vene-
rar pelo seu bom funcionamento, 

já que são as mesmas que deitam 
farrapos e plásticos que entupem 
os canos. 

Isto já é velho.— C. 

A PRIIIMOROS 
CONFEITARIA - PASTELARIA - CAFÉ 

Fabrico estneradíssimo de 

BOLO- REI 
Uma verdadeira delícia !!! 

NOVIDADE: 

OS FAMOSOS QUEIJOS DA SERRA 

FRUTAS EM CAIXA E OUTRAS ESPECIALIDADES 

PRÓPRIAS PARA A QUADRA NATALÍCIA 

PRAÇA DO MUNICÍPIO, 7 — TEL. 961583 
4740 ESPOSENDE 

A seus estimados Clientes e Amigos auguramos 
Doas Festas de Natal e Ano Feliz ein 1987 

Smietlaito 0/11111, 
Av. Valentim Ribeiro—ESPOSENDE 

No 2.° Bloco 

* JÁ ESTÃO CONCLUÍDAS AS NOVAS INSTALAÇÕES DO 

Centro Regional de Segurança Social 
(CAIXA DE PREVIDÊNCIA E CASA DO POVO) 

* Já em desenvolvimento uma intensa actividade comercial 
* Continuamos em negociações para a instalação de uma 

NOVA UNIDADE BANCÁRIA. 

No 1.0 Bloco 

instalamos 
a nova 
Estação dos 
C. T. T. 

No 3.0 Bloco 
* FINALMENTE! 

Concluídas as negociações para a 
instalação da 

Repartição de Finanças 
e Tesouraria, numa vasta área de 
700 metros 2 

PARA ALÉM DESTAS INFRAESTRUTURAS, HÁ UMA ÁREA RESIDENCIAL COM 100 APARTAMENTOS. • 

VISITE—NOS OU CONTACTE—NOS PELO TELEFONE 962238 
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MARIA ARMINp.0 CONC,EIVTE1)(Elil ,   
'AGRADECIMENTO A311-içi'..) 

Sudlfilha,:genro,e.neta, vêm por este meio, agra- 1 
decer a todos quantas se dignaróM partícipar 'no fure- ' ..)g 

e na Missa de 7.° dia, ou de qualquer modo campar-
, 

filharam da doi pela perda da sua ente querida.,,,, ..,_ , . . ., 
n 

Maria do Carmo Conceição Teixeira Mariz 

A.1-1151AM ATI‘,2 30 0A2:.Mantiel Mariz da Silva i; 

Helena Maria Conceição Teixeira Mariz 
'1!)Sit 08 i•, 

Mk1•••••11•1111•11•1•11 

, 
.19 • •-,,M 

r 1" AU ;),!",...P • ' 

SECRETARIA DE ESTADO DAS PESCAS 
, 

'SERVIÇO' DE LOTAS' E VENDAGEM 
v.,r.) .` 

DELEGAÇA-OrDE,VIANA DO CASTELO ' 
,ANUNCIO ) 

•., • .1 
A Delegação de Viana do Castelo do Serviço de 

-Lotas e Vendagem torna público que por deliberação 
*1- da ' respectiva Comissão de Gestão se encontram_ 
abertas as inscrições para exploi•içãó, 'emiregirnè de -, 
comissão dos Postos de Vendagenl de Caminha," Vila 
Praia de Âncora, Castelo de Neiva, Esposende e Fão.,,r, 
• -.3 , ) 

As' inscrições para o efeito encerram no próximo, 
dia 15 de Dezembro, às 18 horas, podendo os even-
tuais interéssad'os obter esclarecimentos sobre as 
condições de concessão, junto desta Delegação, no 

Ribeifa poi•tuária. 

---Viia do Castelo, 26 de Novembro de 1986. , , 

ri'N, (i'''0 itN,', INIA ii tut Ir I! 
O.Delegado de Viana do Castelo do 
i th, ‹. 1 ii 14 ,¥, 411' $ si. : '—ii 
/ Serviço de Lotas e Vendagem LJ 

(Salvador ,Almeida da Silva) 
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TERRENO PARA INDUSTRIA 

rd A ZONA DE ESPOSENDE 
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'COM= AREA:BU30:0011JA: 40 00012 
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Indicar sitilaiçãO ''*')A2r 
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alertou para a prioridade a 
conceder à Imprensa Regio-
nal no.licenciamento"de rá-
dios locais; o Dr.-Barata,ido 
«Povo de Fafe», defendeu a 
èoopéração entre rádios e a 
imprensa regional; «Jornal de 
Arouca»' denunciou o trata-
mento ,«de 3.a categoria» da-
do à Imprensa Regional»; 
«Jornal de Amarante» aler-
tou de que «não se pode vi-
ver de subsídios» e «temos 
de sair da cepa torta»; «Cor-
reio da Junqueira.» e Luís 
Caldas, convidaram' à refle-
xão sobre a acompanhamen-
to das técnicas e na moder-
nização de métodos. 
Na casa -onde largos anos 

funcionou o centenário'sema-
nário cimarântino, foi descer-
rada uma lápide comemora-
tiva 'da efeméride, prosse-
guindo-se' no programa ' do 
acontecimento: 
No almoço de confraterni-

zação que se seguiu, muitas 
foram as intervenções a elo-
giar o centenário do «Flar do 
Tâmega» e os'seus ideais na 
defesa dos ' intereSses das 
populações. 

«Jornal de Esposende» 
ássociajse às comemorações 
e, na pessoa do Seu Director, 
Eng.° Jaime Magalhães, en-
via um abraço de felicita-
ções. 

1 • ' 

AE. D: P.- VAI AFOGAR 
AMARANTE? 

As autoridades amarantinas 

estão a braços com o grave 

problema da albufeira a cons-

truir pela EDP, próximo de 
Marco. 

O frondoso ilhéu do rio Tâ-

mega, as margens, poéticas, os 

parques e vivendas que margi-

nam o lendário rio, a histórica 

ponte velha, correm o risco de 

submergirem com o-enchimento 
da albufeira. 

Posto o' Problema com toda 

a frontalidade e em paralelo 

com as dunas de Esposende; 

com todas as consequências 

que tais projectos envolvam na 
tão propalada defesa do melo 

ambiente, será que a EDP vai 

afogar mesmo,'o património pai-

sagístico de Amarante? 

xy fri 
Electricidade de Portugal 

''EDP/Endíiresé Pública 

DIRECÇÃO OPERACIONAL. DI,ST,Rlip.!ÇÃOJIORJE 

CENTRO DE 1DISTRIBUIÇÃO: DE fBRAGÀ'' 

AVISO AOS CONSUMIDORES 
SIMPLIFICAÇÃO DO S:kSTEMA') 

DE FACTURAÇÃO E COBRANÇA 

" A Electricidade de Portugal, EDP/E.P. vai pôr 
em prática, no inicio de 1987, na área do Centro de 
Distribuição de Braga (concelhos de AMARES, BAR-
CELOS, BRAGA, ESPOSENDE, PÓ VOA DE LANHO-, 
SO, PÓVOA DE VARZIM, TERRAS DE BOURO, 
VIEIRA DO MINHO, VILA DO CONDE e VILA VER-
DE), um sistema simplificado de facturação e co-
' branca 'dos consumos de energia eléctrica em Baixa 
Tensão. 

O novo sistema permitirá a cada consumidór 
conhecer com antecedência quanto vai ter de pagar, 1 
- o que eliminará as situações desagradáveis provo-
cadas por facturas ,de valor inesperado. 

Oportunamente, a EDP enviará a cada consu-
midor uma explicação pornienol'izada sobre este 
novo sistema. 

- . frk 1‘ $ E 
PENSAMOS NA COMODIDADE DO SENHOR CONSUMIDOR • 

AO INDICAR-LHE COM ANTECEDÊNCIA 1 ,,( 

O MONTANTE DA SUA CONTA'DE'ELECTRICIDADE 

;46 
CONTAMOS COM A SUA COLABORAÇÃO. 

I o 1' s. ) 

Caixa de Crédito 4 rícoliSiítüide:Esliosedile 
' 

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 
Prezado(a) Associado(a): 

Em cumprim'èhtô-do disposto no n.° 2 do art.° 15.°, 
• convoco a Assembleia Geral, para uma sessão ordiná-
ria para o próximo dia 29 de Dezembro de 1986, pelas 
, 9 horas, nas Instalações da Cooperativa Agrícola de 
Esposende. 

Não reunindo à hora marcada a maioria dos sócios 
existentes, esta funcionará então validamente 30 minu-
tos depois, com qualquer número de sócios presentes 
, ou representados, conforme determina os Estatutos. 

ASSUNTOS A TRATAR: 

/ — Apreciar e votar o Plano 'de Actividades e o' 
Orçamento para o exercício 'de 1987. 

Esposende, 5 de Dezembro de 1986. 

O Presidénté da Mesa da Assembleia Geral, 
a) Carlos Alberto da S. V. Roriz Pereira  •': 
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FERDIA:CoofeFdo e Exportação de Têxteis. ida 
1. 

1 MANUEL _ GOMES SOA-
RES/Segundo Ajudante do 
Cartório Notaria! de.xEspo-
sende: 

CERTIFICO, narrativamen-
te, que, por escritura de 22 
de Outubro de 1986, lavrada 
de f011ias,2"3„vérso, a folhas 
26, dô livro' de escrituras di-
versas número 28 - A deste 
Cartório,-- Manuel Fernandes 
Dias, natural da freguesia de 
Esteia, cidade e concelho da 
Póvoa de Varzim, e residente 
no Lugar do Outeiro, da fre-
guesia de, Fonteboa, deste 
concelho, casado, e Maria 
Helena de -Amorim -Fernan-
des, solteira, maior, natural 
da 'referida freguesia de Fon-
teboa, onde reside no Lugar 
de Cimo de Vila, constituíram 
entre -si --u-rhei sociedade co-
mercial ¡Sor Otiotás de respon-
sabilidade , limitada, que se 
regerá pelas' cláusulas Cons-
tantes dos artigosSeguintes: 

I PRIMEIRO — A sociédade 
adopta -a' -denominação de 
FERDIA'll—' CONFECÇÃO E 
EXPORTAÇÃO DE TÊXTEIS, 
LIMITADA», tem a sua sede 
no.Lugar_da Cruz, freguesia 
de Fonteboa, deste concelho, 
e durará por tempo indeter-
minado, tendo o seu início no 
próximo dia 11,-Cle'Janeiro de 
1987, 4 I _- - - 

I SEGUNDO — O seu objec-
to consiste no comércio e in- .; 
dústria• de malhas e confec-
ções, importação - e , exOorta-
ção. 

I TERCEIRO — O capital so-
cial, integralmente realizado, 
em dinheiro, é de CINCO MI-
LHÕES DE ESCUDOS e cor-
responde, à_ soma de duas 
quotas de'DOIS MILHÕES E 
QUINHENTOS'MIL ESCUDOS 
'gida uma, pertencentes uma 
ao sócio Manuel Fernandes 
Dias e outra à sócia Maria 
Helena de Amorim Fernan-
des. _ 

QUARTO — A gerência da 
sociedade,- dispensada de 
'Caução, e remunerada ou 
hão, conforme for deliberado 
em Assembleia Geral, fica 
afecta a ambos os sócios, 
que desde já ficam nomeados 
gerentes. 
Um 2- Para obrigar a so-

ciedade s em todos os seus 
,actos e'Contratos é necessá-
ria e suficiente a assinatura _ - 

do sócio gerente Manuel Fer-
nandes Dias. 
Dois — Nos actos de mero 

expediente é indiferente a 
assinatura de qualquer um: 
deles (gerentes). 

Parágrafo único — Em am-
pliação dos poderes normais 
de 'cómpetência -6sIgérentes 
poderão: 
a) — Comprar, trocar_e 

vender viaturas automóveis, 
para e da sociedade; 
b) — Tomar de arrenda-

mento quaisquer locais des..' 
tinados à realização dos fins 
próprios da sociedade. 

QUINTÕ — É livre a ces-
são e divisão de quotas en-
tre os sócios; porém a ces-4 
são a estranhos carece do 
consentimento dos sócios 
não cedentes. 
• , #4t 
SEXTO — Os gerentes po-

derão delegar os seus p6de-. 
_res de gerência, no todo ou 

em,parte, em pessoas ostra: 
..,,hhas à sociedade. 

SÉTIMO — A sociedade 
poderá amortizar qualquer 
quota nos seguintes casos: 
a) — Insolvência ou falên-i 

cia do sócio titular; 

• b) — Arresto, arrolamento 
ou penhora da quota; 
c) — Venda ou adjudica-

ção judiciais. 
Parágrafo único—A amor-

tização será efectuada pelo 
valor da quota determinado 
pelo último balanço aprova-
do. 

OITAVO — As Assembleias 
Gerais serão convocadas por 
cartas registadas, dirigidas 
aos sócios, com a antece-
dência de pelo menos oito 
dias, salvo se a lei prescre-
ver outros prazos ou forma-
lidades. 

1,NONO — Por morte de 
qualquer sócio, a sociedade 
não se dissolve, continuando 
com os sócios sobrevivos e 
os herdeiros do falecido en-
quanto a quota se mantiver 
indivisa. 
k É certidão narrativa que 
fiz extraír e vai conforme ao 
original. - 
; ,Cartório Notarial de Espo-
sende, vinte e dois de Outu-
bro de mil novecentos e oi-
tenta e seis. 

O 2.° Aludante, 

(Manuel Gomes Soares) 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

V 1[S O 

LAURENTINA VELOSO FERNANDES TORRES LO--
SA FARIA, Professora do Ensino Básico e Presidente 
da Câmara Municipal 'de Esposende: 

„ Torna público, de harmonia com a deliberação da 
Câmara Municipal, tomada em sua reunião ordinária, 
- realizada em 31 de Outubro último, que se encontra à 
disposição de todos os munícipes em geral, e dos habi-
tantes de Esposende em especial, durante todo o mês 
de Dezembro, o «ESTUDO PAISAGISTICO DA MARGEM 
DIREITA DO RIO CÁVADO», elaborado por P. E._V:=-.°' 
Projectos e Espaços Verdes, Limitada, para efeitos de 
apreciação e apresentação de sugestões ou comentá- -
rios que julguem ser criteriosamente adaptados ao 
mesmo. 

O referido estudo pode ser consultado na Secreta-
ria da Câmara Municipal, de segunda-a sexta-feira, na- - 
quele período e durante o horário normal de funciona-
mento dos respectivos Serviços, devendo as opiniões 
1 ser registadas em livro próprio. 

Para constar e devidos efeitos se publica este aviso 
e outros de igual teor que vão ser, igualmente, afixa-
dos nos lugares públicos; do costume. 

Esposende, 20 de Novembro de 1986. 
A Presidente da Câmara, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Fada) 

Publicidade 
e 

Comunicado 
Ao Ex.mo Senhor 

Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

da Santa Casa da Misericórdia de 

ESPOSENDE 

Ex.mo Senhor 

Coai() certamente recordará, na última Assembleia 
Geral desta Santa Casa, a que V. Ex.a presidiu, foi, 
entre outras decisões tomadas, deliberado que o inqué-
rito em curso à trabalhadora do Infantário D. Maria Isa-
bel Moreira Ferreira teria de estar concluído até 30-9-86, 
devendo a Mesa da Assembleia Geral providenciar no 
sentido de; no «Jornal de Esposende» a publicar ime-
diatamente a seguir à data referida,' 'ser comunicado 
aos irmãos desta Santa Casa a conclusão do aludido 
inquérito, ficando-lhes o seu acesso franqueado para 
efeitos de_apreciaçãó é eventual tomada de posição. 

Embora, de 30-9-86 até ao momento, tenham sido 
já publicados três números do «Jornal de Esposende», ' 
em nenhum deles constou a'comunicaçãO'a que V. Ex.' 
se obrigara, nem tampouco constou qualquer justifica-
ção para o facto. I 

,Não cumprindo nem fazendo.cumprir as delibera-
ções das próprias Assembleias Gerais O ' que preside, 
não pode V. Ex.' continuar a merecer a nossa confiança 
para o desempenho das funções de que está investido. , 

.....Pelo atrás referidd e'cohsiderando ainda que: 

1.° — Dois dos elementos mais preponderantes da 
Mesa Administrativa saída das últimas eleições deixa-
ram de fazer parte da mesma, um, o ex-provedor, por 
se ter demitido do exerCício das suas funções, e o ou-
tro, ex-tesoureiro, por ter falecido; 

2.° — Dois outros elementos da Mesa Administra-
tiva se encontram, tanto quanto julgamos saber, na si-
tuação de suspensos. 

1 I 

Os irmãos signatários entendem oportuno e de 
todo conveniente que, extraordinariamente e sem de-

:mora, se realizem novas eleições, por forma a serem_ 
preenchidas as lacunas existentes no elenco adminis-
trativo_ e a ser possibilitada ci,substituição daquele.ou „t 
daqueles elementos dos três corpos gerentes que te-
nham vindo a revelar um comportamento inadequado 
para as funções que exercem. 

Assim, em conformidade com o previs„to no número 
2 do art.° 30.°, -capítulo,V, dos estatutos dësta, Santa 
Casa da Misericórdia e no uso dos direitos .que ; lhes 
; são conferidos 'pelo-art.° 9.°, capítulo',II,4doé4Mèsmos, 
vêm os signatários muito concretamente requerer a V. 
Ex.° se digne convocar uma Assembleia Geral Extraori7 
dinária para discussão e'deliberaCão'sobre os seguin-
tes assuntos: 

— Aprovação da acta da última Assembleia 
Geral; , '4 '  

2.° L- Demissão da Mesa da Assembleia Geral, da 
' Mesa Administrativa é do Conselho Fiscal; 

3.° — Marcação 'de eleições _ antecipada'para.. os 
novos corpos gerentes; 

4.0— Informações sobre o inquérito ã,trabalhadora 
' do Infantário D. Maria Isab-el'Moreird Ferreirã. - 

Esposende, 5 de Dezembro de 1986. 

(seguem-se assinaturas) j  

t. 

< snackliar <, 

(a) ‘ 

1 

Servimos 

Visite em Esposende 

CAFÉ * RESTAURANTE'* SNACK - BAR 

«Soldados da  Paz» 
Gerência de FRANCISCO ROSÁRIO 

no novo edifício dos Bombeiros Voluntários,'jun- to à Igreja Matriz 

ALMOÇOS Ei JANTARES, REFEIÇOES ECONÓMICAS 
I TODO O SERVIÇO CONFECCIONADO NilALTURA , 

Preço, serviço e conforto incomparáveis. 

Aquecimento central. Esplanada virada para 
todo lo; ponto chi, vila. (No 1.° andar topo Sul),' 

e grande -variedade-de petiscos 

,41 

VISITE-NOS e verá que vai gostar pela 

eficiência do servir, pelo bom ambiente, 

pelo bom paladar e Pelos - preços ''aic essfveis. 
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CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

CRÉDITO 
PARA HABITAÇÃO 

PRÓPRIA 
Tendo em vista uma progressiva descentralização, que proporcione 

maior rapidez e comodidade na utilização dos serviços da Caixa, todos os 
assuntos relacionados com os novos pedidos de crédito para habitação própria, 
financiamento à aquisição de equipamentos de energia solar, nos concelhos de 
BARCELOS e ESPOSENDE, são tratados, desde 2 de Dezembro na dependên-
cia de : 

3' # 

BARCELOS 
Praça de Pontevedra -- Telef. 83206 4750 BARCELOS 

A documentação poderá ser também entregue na 
dependência de: • 

ESPOSENDE 
Rua Narciso Ferreira, 110— Telef. 961933 

• ' 
4740 ESPOSENDE 

'2Seseia-lhe " oas Festas e íon Ano AlovO Muito Próspero 

RUA NOSSA SENHORA DA SAÚDE, 36 SALÃO-EXPOSIÇÃO 

TEL. 961917 — 4740 ESPOSENDE EM BELINHO 

FERNANDO 
1.°:;;;IFUNIARIA * DROGARIA FINA * 00SMÉTIOA 

TUDO PARA BÉDÉ   

Deseja aos seus Clientes e Ambula RUA 1.0 DE DEZEMBRO 
Feliz mal o moera Ano Nono TELEFONE 96 1 8 7 7 

4740 ESPOSENDE 

hin 112FIN 
1 

venda de artigos desportivos das marcas 
PUMA 

Especializada 
EM ARTIGOS 
PARA FUTEBOL 

PATRICK 

SANJO 

DESPORTEX 

111-TEC 

etc. 

AVENIDA VALENTINI RIBEIRO * 4740 ESPOSENDE 

BOUTIQUE 

)))g( e240ninha 
PRONTO-A-VESTIR DE QUALIDADE 

para:HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 

* MALHAS DAS MELHORES MARCAS 

O CAMISAS VICTOR EMMANUEL 

E CALIFA 

RUA CONDE DE CASTRO * 4740 ESPOSENDE 

ASSINATURA DE AMIGO 
Joaquim Araújo (Suíça) 

Mário Melro Marques Henrlques (Esposende) 

Cap. Amadeu J. A. F. Moreira (Esposende) 

Manuel Marlz da Silva (Esposende) 

1 295$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

DISTRIBUIDOR PARA 

ESPOSENDE 

PÓVOA DE VABZINI 

VILA DO CONDE 

BAROELOS 

LAR 
MÓVEIS, E, ELECTRODOMÉSTICOS 

eseja a todos:os se«s Clientes e Antigos - 

votos de tint:730», Natal - 

e um Felis Ano Alovo 

; 

AGENTE 

GÁS moeu. 

AGENTE CONCELHIO 

ctuBg D'IE V 1-13 E 0-

Temos orando variedade de filmes. nos sistemas BETA e VHS 

'AV. V'ALENTIM RIBEIRO TEL. 9 618 41 4740 ESPOSENDE 
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MÓVEIS 
DECORAÇÕES 

AMIMO GONÇALVES LOPES 

74 todos os Clientes e Amigos 

deseja Feli2 Natal 

e Próspero 74no Novo 
I' • 

961503 

TELEFONES 961697 

961903 

RUA DE NOSSA SENHORA DA SAUDEI 71 
4740 ESPOSENDE 

Exposição sobre a humosa em Esmole 
A Biblioteca Municipal des-

ta vila, abriu ao público bem 
documentada exposição so-
bre a história da imprensa 
em Esposende. 

Integrada nas comemora-
ções do I Centenário da Im-

prensa que «Jornal de Espo-
sende» orgnaizou, a exposi-
ção pretende reflectir o seu 
passado e, sobretudo, recor-
dar o seu fundador, José da 
Silva Vieira. 
Além dos jornais publica-

STAND DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS MANUEL 

NOVOS E USADOS 

Av. Henrique Barros Lima, 13 

DE SÁ CARREIRA 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

gma ceN 

9: TROCA! 
1.. E VENDA 

a DE TODAS II 
AS MARCAS II 

vez  *****  GDY 

* Tel. 962214 * 4740 ESPOSENDE 

)4'dít, Uhíverso 
 DE  

MÁRIO DE LIMA ROSA 

REPARAOES EM 

TODOS OS APARELHOS DE RÁDIO E TV 

FRIGORiFIOOS E MÁQUINAS DE LAVAR 

(venda de electrodomésticos) 

Descia Boas Festas aos seus Prezados Clientes e hinos 
LARGO RODRIGUES SAMPAIO, 51 — TEL, 961983 

' ( JUNTO AO OINEZENDE) 4740 ESPOSENDE 

dos no concelho, a exposi-
ção apresenta curiosas pe-
ças que ilustram as técnicas 
do passado, material aplica-
do e a primeira máquina im-
pressora que funcionou na 
Tipografia Vieira. 

Recomendamos uma visita 
que nos transportará aos pri-
mórdios da Imprensa em Es-
posende. 

Novo Comandais dos 
há*. Noluniíries 
de Esoosende 
O Inspector dos Bombeiros 

do Norte acaba de aceitar a 

proposta da Direcção da 
Associação Humanitária e 

Beneficente dos Bombeiros 

Voluntários de Esposende, 

nomeando Comandante da 
Corporação Hercílio Silva Al-
meida Campos, que exercia 

as funções de 2.° Coman-
dante. 
Temos conhecimento de 

que a cerimónia de posse do 

novo Comandante terá lugar 

em breve, muito possivelmen-
te no início do ano que se 
avizinha. 

«Jornal de Esposende» for-
mula votos de sucesso ao 
novel Comandante Hercílio 

Campos na árdua missão que 

agora lhe é cometida. 

Assine e divulgue 

Jornal de Eshosellde 
:1 

, ......... 

SERRA R 
LARGO RODRIGUES SAMPAIO 4740 ESPOSENDE 
  amplas e modernas • instalações   

Informa o prezado apostador de que já dispõe 

de bilhetes para a LOTARIA DO' NATAL 

COMPRAR 

LOTARIA DO NATAL é ter acesso a 250.000 contes 
/ fracção habilita-o' a 12.500 contos. 

Depois... terá muitos mais prémios! 

LOTARIAS TOTOBOLA TOTOLOTO 

AGENTE OFICIAL N. 181 NO CONTINENTE E ILHAS 

O PRÉMIO À VISTA NO DIA • DA SORTE 

I:1 

.. 
..• 
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FUTEBOL 

III DIVISAI) NACIONAL. 
Apesar dos muitos ' pontos 

que nós consideramos (mal) 
perdidos, a A. D. de Esposen-
de,, ao cabo de onze jorna-
das,' está no primeiro lugar, 
de parceria com mais três 
equipas. - Assim, conclui-se 
que, , se a A. D. E. não exage-
rasse nos empates e .se não 
tivesse sofrido aquela'clerrol 
ta (até ao momento &Ti que 
escrevemos este breve co-
mentário, a única) e logo no 
seu próprio campo, o clube 
da Foz o Cávado poderia es-
tar isolado no topo da tabe-
la e com uma boa vantagem 
sobre os mais directos opo-
sitores! Como tal não se ve-
rifica, resta-nos'esperar e de-
sejar que, daqui para o futu-
ro, os jogadores deixem de 
lado o'empate e façam tudo 
o que está ao seu alcance 
paralograrem a ,vitória. 
Nesta"altura o palmarés é o 
seguinte: '6 empates, 4 vitó-
rias e uma derrota. Oxalá 
que no jogo do dia 14, por-
tanto , antes deste número 
sair, mas depois de termos 
«alinhavado» esta resenha, a 
A. D. de Esposende possa ob-
ter mais Uma vitória, agora 
no encontro com 6 sempre 
difícil clube ,de, Moreira de 
Cónegos -- o Moreirense. 
Só com' vitórias, sobretudo 

nos jogos em casa, é que se 
pode, com fundadas espe-
ranças, pensar na subida de 
divisão. 

Resultados: 

Esposende - Valdevez, 3-2 
Neves - Esposende, 0-0 

ES 
TORNEIO DE ABERTURA 
Amares - Esposende, 3-4 
Esposende - Guimar., 0-4 
Braga - Esposende, 7-0 

CAMPEONAT. DISTRITAIS 
DA A. E. DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Finalmente o Fão conse-
guiu, com mérito, alcançar a 
sua primeira vitória o que é 
um bom «tónico» para a equi-
pa ganhar confiança em si 
própria. Por seu , lado, o Ma-
rinhas vem a fazer uma car-
reira razoável, parecendo es-
tar em período de ascensão. 

Resultados: 

Fão - Ruivanense, 2-1 
Tadim - Marinhas, 1-2 
S. Cosme - Fão, 1-1 
Marinhas --Vilaverd., 3-2 

II DIVISÃO • 

. Duas das quatro- equipas 
do concelho, a disputarem 
esta prova, começaram-na 
muito bem — o Gandra o 
Apúlia — mas agora parecem., 
baixar de rendimento. Das 
outras duas, o - Vila Chã vaL 
somando alguns pontos, mas - 
o Estrelas do Faro é que não 
'consegue vencer e segue nos 
últimos lugares. Fazemos vo-
tos para que tudo se recom-
ponha. 

Resultados: 

E. do Faro - Gandra, 1-1 
Á. da Graça - Apúlia; 1-0 
Pousa - Vila Chã, 2-1 
Negreiros - E. do Faro, 1-0 
Gandra - Lousado, , 0-3 
Apúlia - Pousa, 0-1 
Vila Chã - Cabanelas, 2-2 

AER.  

ABRIU EM ESPOSENDE 
UM RESTAURANTE 

DE QUALIDADE 

!COZITIIIA IDO JOÃO 
:RESTAURANTE 

e 

MARISCOS 

RUA CONDE DE CASTRO, 9 * ESPOSENDE 

PORTE 
PAGO 

IHATE PATÉ 4 MI ~sei 

o 

e 
• 

• 

Jornal de Esposende 

JASA DA CULTURA. DE ESP O-

SENDE 

4740 ESPOSENDE 

II! DIVISÃO 

Os nossos parabéns para 
o Antas que, após sete jor-
nadas, soma 12 pontos e ain-
da não sofreu qualquer der-
rota! 

Resultados: "44 
R. do Neiva - Antas, 1-1 
Antas - Gondifelos, 2-1 

JUNIORES 

Os juniores da A. D. E es-
tão a fazer uma excelente 
prova, rumo, para já, ao apu-
ramento para a 2. a fase. De-
pois, bem, depois ver-se-á. ' 

Resultados: 

Esposende - Á. Graça, 3-0 
I. da Boa,vista - Espos., 1-3 

JUVENIS 

Os nossos juvenis, após 3 
jornadas, obtiveram os três 
resultados possível& uma vi-
tória, um empate e uma der-
rota. Aguardemos o evoluir 
do campeonato para tirarmos 
conclusões sobre as possibi-
lidades dos rapazes. 

Resultados: " 

Espos. - Santa Maria, 2-21 
Fafe - Esposende, 2-1 

INICIADOS 
Os miúdos da A. D. E. têm 

encontrado pela frente ad-
versários mais pesados e não 
têm conseguido impôr a sua 
boa técnica. De qualquer mo-
do estão a fazer uma exce-
lente rodagem e a adquirir 
conhecimentos.' 

Resultados: 
Esposende - Vizela, 2-5 
Famalicão - Espos., 4-1 

FUTEBOL FEMININO 

Preparando-se para as 
provas oficiais, a equipa fe-
minina da A. D. E. disputou 
mais um encontro-treino, no 
campo P.e Sá Pereira, desta 
feita contra o conceituado 
Boavista. O resultado foi de 
12-1 favorável ao Boavista. 

Registe-se que a equipa fe-
minina garantiu duas aquisi-
ções e está em negociações 
com uma terceira jogadora. 

Ni Barros, ex-S. C. Braga 
(a Maradona do futebol de - 
solão) e Deolinda Camilo, ex-
:-Famalicão, são os reforços 
já consumados. 

Entretanto o calendário dos 
jogos para a Taça A. F. de 
Braga: 
Braga B - Esposende, em 

7-12-86; Esposende - Braga 
A, em 21-12-76; Esposende - 
Santa Maria, em 4-1-87; Es-
posende - Braga B, em 11-1-
87; Braga A - Esposende, em 
18-1-87; Santa Maria - Espo-
sende, em 25-1-87. 

Note-se que todos os jogos 
serão realizados aos domin-
gos. Quando a equipa de se-
niores masculinos jogar em 
casa a equipa feminina dis-
putará o seu encontro às 
17,30 horas e quando os se-
niores actuarem fora os lo-
gos das «meninas» serão às 
15 horas: • 

• TAÇA A. F. DE BRAGA 

Resultado: 
— Braga B - Esposende, 5-1 

A AGRICULTURA FACE À CEE (1) 

Sanidade dos vagos e a cultura de « urimores» 
No Hotel do Pinhal, conforme oportunamente noti-

ciamos, o Clube Rotário de Esposende organizou um 
Seminário para os agricultores do concelho. 

Dos temas debatidos, destacamos, a sanidade dos 
gados e a cultura de produtos raros, fora de época 
própria. 

Foi interveniente neste primeiro ponto dos traba-
lhos, o médico veterinário Élio de Santos que afirmou: 
«Esposende, de concelho limpo até há bem pouco tem-
po, hoje a doença nos gados atinge 11 freguesias, com 
53 cabeças e 43 estábulos afectados». 

A situação é preocupante, sabendo-se das poten-
cialidades do concelho para a produção pecuária e 
leiteira. 

Cuidar dos gados e o seu estado sanitário, implica 
estábulos arejados, com luz, limpeza, enfim, higiene e 
alimentação própria, o que nem sempre acontece, se-
gundo os exemplos apontados. 

A qualidade do gado e a sanidade, são contributos 
para boa produção pois, um animal adulto vale ao ,agri-
cultor 150 contos. Se contrair doença infecto-contagio-
sa, está sujeito ao abate e queima provocando grave 
prejuízo ao proprietário. 

As doenças nos gados, alertou-se, são contraídas 
por gados em trânsito através de intermediários sem 
escrúpulos que comercializam animais em deficientes 
condições sanitárias. Aliás, o . caso de Apúlia, é bem 
significativo pois, o proprietário do animal , doente, pre-
feriu a multa a abater a vaca que, em leite, depressa 
ganhou para o prejuízo. 

Horticultura ao ar livre e por estufas, foram temas 
tratados pelo Eng.° Marinho Cardoso que iniciou a sua 
intervenção para 'afirmar: «há boas condições para 
competir com outros países, entre eles, Espanha e Gré-
cia». De facto, as condições de clima, o número de 
horas que b sol incide sobre a terra, entre outras, favo-
rece a cultura ao ar livre e nas estufas. 

Neste capítulo, temos probabilidades de oferecer 
frutas frescas, citrinos, tomates, legumes, sobretudo 
fora da época própria. Daí afirmar-se 'dos resultados 
favoráveis na cultura 'dos «primóresi ou de estufas, 
constituindo a grande esperança da agricultura do con-
celho nesta 1.° etapa de adesão. 

Esposende é zona com potencialidades para ven-
cer a batalha e cumprir as condições 'de pré-adesão , 
nos próximos cinco anos, de que ressalta, a normali-
zação 'dos preços, da qualidade dos produtos, organi-
zação na exploração agrícola e nas trocas. 

Dos pontos fracos, em contra-partida, referiu-se: 1 
infraestruturas de comercialização inadeqüadas',-a falta' • 
de investimentos, e sofre de grandes flutuações na pro-
dução. Todavia, a batalha será ganha com o esforço 
e adaptação dos nossos agricultores. 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 
I DIVISÃO 

O Forjães tem revelado não 
estar em boa forma, pois os 
resultados obtidos até ao 
momento são algo negativos. 
Espera-se que o futuro repo-
nha a verdade e conduza o 
Forjães ao lugar que merece. 

Resultados: 

Forjães - Torrenses, 0-0 
Anho - Forjães, 1-1 

ASS. ANUEM DE BRAGA 
INFANTIS MASCULINOS 

Os miúdos do Clube Des-
portivo da Escola Secundá-
ria de Esposende iniciaram a 
sua participação em provas 
oficiais, jogando em Fafe, 
contra o clube local, clube 
esse com larga experiência 
na modalidade e com um tra-
balho de há anos a esta par-
te feito com muita dedicação 
pelos seus responsáveis. Não 
está em causa o resultado, 

mas sim a excelente jornada 
desportiva que se viveu e 
também os ensinamentos 
técnico-tácticos que os nos-
sos . pequenos atletas adqui-
riram. 
No segundo encontro, rea-

lizado em Esposende, contra 
o G. D. Coelima, embora o 
resultado nos fosse também 
desfavorável, já os nossos 
miúdos puderam oferecer 
boa réplica o que deixa an-
tever que o trabalho agora 
encetado pelo técnico e 
amante, do' andebol, Ma-
nuel Ribeiro, vai dar os seus 
frutos em tempo, oportuno. 
Oxalá os esposendenses co-
mecem a acarinhar esta mo-
dalidade desportiva que tal-
vez possa vir a ter em Espo-
sende os jogos do campeo-
nato do mundo. 

Recorde-se que o terceiro 
jogo a contar para este tor-
neio disputou-se no passado 
dia 13, nesta vila, ao qual nos 
referiremos em próxima cró-
nica. 

(MEDITAÇÃO) 

Quase todo o mundo consegue suportar a adver-
sidade mas, se quiseres testar o carácter de um 
homem, dá-lhe o poder. 

ABRAHAM LINCOLN 


